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                                       AGRUPAMENTO de ESCOLAS Nº1 de SANTIAGO do CACÉM ENSINO SECUNDÁRIO 

               Ano Letivo 2013/2014 HISTÓRIA A – 10º ANO 

|PLANIFICAÇÃO ANUAL| 
Documento(s) Orientador(es): Programa da disciplina e projeto educativo 

TEMAS/DOMÍNIOS CONTEÚDOS OBJETIVOS TEMPO AVALIAÇÃO 

TEMA O: ESTUDAR/APRENDER 

HISTÓRIA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
TEMA 1: RAÍZES MEDITERRÂNICAS 

DA CIVILIZAÇÃO EUROPEIA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1. Quadros espácio-temporais; 
períodos históricos e momentos 
de rutura. 

2. Processos evolutivos; a multi-
plicidade de fatores. 

3. Permutas culturais e simulta-
neidade de culturas. Encon-
tros/Desencontros de culturas. 

 
 
1. O Modelo Ateniense 

1.1. A democracia antiga: os 
direitos dos cidadãos e o 
exercício de poderes 

1.2. Uma cultura aberta à cida-
de 

2. O Modelo Romano 
2.1. Roma, cidade ordenadora 

de um império urbano 

2.2. A afirmação imperial de 
uma cultura urbana prag-
mática 

2.3. A romanização da Penín-
sula Ibérica, um exemplo 
de integração de uma 
região periférica no univer-
so imperial. 

3. O espaço civilizacional greco-
latino à beira da mudança. 

3.1. O Império universal roma-
no-cristão. 

3.2. A Igreja e a transmissão do 
legado político-cultural clássi-

 Compreender a noção de período histórico como resultado de 
uma reflexão sobre permanências e mutações nos modos de 
vida das sociedades, num dado espaço. 

 Reconhecer a diversidade de documentos históricos e a 
necessidade de uma leitura crítica. 

 Exercitar a prática de recolha de informação, individual e em 
grupo, e do seu tratamento e organização. 

 Compreender a noção de relativismo cultural. 
 
 
 
 
 
 

 Identificar os elementos definidores da polis ateniense. 
 Caracterizar o modelo democrático ateniense: as suas limita-

ções, os fundamentos e os mecanismos de funcionamento. 
 

 Interpretar a extensão do direito de cidadania romana como 
um processo de integração da pluralidade de regiões sob a 
égide do Estado imperial. 

 Identificar na romanização da Península Ibérica os instrumen-
tos de aculturação das populações submetidas. 

 Distinguir formas de organização do espaço nas cidades do 
Império, tendo em conta as suas funções cívicas, políticas e 
culturais.  

 Sensibilizar-se para a importância do legado político e cultural 
clássico como uma das matrizes da formação da civilização 
europeia ocidental.  

 Compreender o papel da Igreja na transmissão do legado 
político e cultural clássico. 

 Compreender as virtualidades do espaço mediterrânico como 
lugar de encontros e de sínteses. 

 Desenvolver a sensibilidade estética, através da identificação 
e da apreciação de manifestações artísticas do período clássi-
co. 
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Avaliação 
Diagnóstica: 

 -Teste Diagnóstico ( iní-

cio do ano lectivo); 
-Outros instrumentos (no 

início de cada tema e/ou 

subtema 

Avaliação 

formativa e 

sumativa:  

-Testes 

sumativos   
-Fichas 

Formativas 

- Relatórios Individuais 

- Trabalhos Individuais e 

de Grupo 

-TPC 

(ao longo do ano) 

Observação de: 
-Atitudes e comportamen-

tos. 
-Cumprimento/ desempe-

nho de 
tarefas. 

-Expressão oral e 

Escrita 

- TIC 

Auto e hetero avaliação:- 

finais de período 
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TEMA 2: DINAMISMO CIVILIZA-

CIONAL DA EUROPA OCIDENTAL 
NOS SÉCULOS XIII A XIV – ESPA-
ÇOS, PODERES E VIVÊNCIAS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

co. 
3.3. Prenúncios de uma nova 

geografia política: a presença 
dos bárbaros no Império. 

 
 
 
1. A identidade civilizacional da 

Europa ocidental 

1.1. Poderes e Crenças – multi-
plicidade e unidade 

1.2. O quadro económico e 
demográfico – expansão e 
limites do crescimento. 

2. O espaço português – a conso-
lidação de um reino cristão ibé-
rico  
2.1. A fixação do território – do 

termo da Reconquista ao 
estabelecimento e fortale-
cimento de fronteiras 

2.2. O país urbano e concelhio 
2.3. O país rural e senhorial 
2.4. O poder régio, fator estru-

turante da coesão interna 
do reino 

3. Valores, vivências e quoti-
diano 

3.1. A experiência urbana 
3.2. A vivência cortesã  

3.3. A difusão do gosto e da 
prática de viagens: peregri-
nações e romarias; negó-
cios e missões político-
diplomáticas  

 
 
 

 Valorizar processos de intervenção democrática na vida coleti-
va. 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 Reconhecer no surto demográfico do século XIII, o desenca-
dear de mecanismos favorecedores de intercâmbios de ordem 
local, regional e civilizacional.  
 
 

 Reconhecer o senhorio como quadro organizador da vida 
económica e social . 

 
 

 

 Compreender a especificidade da sociedade portuguesa con-
celhia, distinguindo a diversidade de estatuto dos seus mem-
bros e as modalidades de relacionamento com o poder régio e 
os poderes senhoriais. 
 
 

 Compreender as atitudes e os quadros mentais da época, 
distinguindo cultura popular de cultura erudita.   

 
 
 

 Valorizar formas de organização coletiva da vida em socieda-
de 
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TEMA 3: A ABERTURA EURO-
PEIA AO MUNDO – MUTA-
ÇÕES NOS CONHECIMENTOS, 
SENSIBILIDADES E VALORES 

NOS SÉCULOS XV E XVI. 
 

1. A geografia cultural europeia de 
Quatrocentos e Quinhentos. 

2. O alargamento do conhecimen-
to do mundo. 

3. A produção cultural 

3.1. Distinção social e mecenato 
3.2. Os caminhos abertos 

pelos artistas 
3.3. A reinvenção das formas 

artísticas 
4. A renovação da espiritualidade 

e da religiosidade 
4.1. A Reforma protestante 

4.2. A Contrarreforma e a 
Reforma Católica 

5. As novas representações da 
Humanidade 

 
 
 
 

 Reconhecer o papel de vanguarda dos Portugueses na abertu-
ra europeia ao mundo e sua contribuição para a síntese 
renascentista. 

 Reconhecer o significado da Imprensa em Portugal enquanto 
motor de divulgação do saber e do ensino em Portugal 

 Identificar a emergência e a progressiva consolidação de uma 
mentalidade quantitativa e experimental que prepara o advento 
da ciência moderna e proporciona ao homem um maior domí-
nio e conhecimento do mundo. 

 Reconhecer o prestígio da coroa portuguesa na Época Moder-
na e a função valorizante da produção artística e literária 
nacional. 

 Identificar no urbanismo, na arquitetura e na pintura a expres-
são de uma nova conceção do espaço, de carácter antropo-
cêntrico. 

 Identificar na produção cultural renascentista a herança da 
Antiguidade Clássica e a continuidade com o período medie-
val. 

 Desenvolver a sensibilidade estética através da identificação e 
apreciação de obras artísticas e literárias do Renascimento. 

 Desenvolver o respeito pela diferença nas atitudes religiosas 

 Refletir sobre a emergência de confissões/atitudes religiosas 
face a contextos histórico-culturais específicos. 
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